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INDICADORES DE PRODUÇÃO FISICA - BRASIL 

NOTAS METODOLOGICAS 

-Os ind1ces de quantum utiliiam ·dados prima~ios da Pesqui

sa Industrial Mensal ( PIM ). O painel de produtos e 1n

formant es acompanhado é uma amostra 1 nt enc i ona 1 repres.en-

tàtiva de 50% do Valor da Produção da Pesquisa lridustr1al 

Anual Je 1978, abrangendo 736 produtos e 5.000 empresas, 

tota11zando cerca de 15.000 informações mensais, _a partir 

de janeiro de 1981. 

2 - A base de 

rencia a 

do Censo 

ponderaçãol dos indices é fixa e tem como refe

estrutura d Valor da · Transformação Industrial 
I 

Industrtal r e 1980~ 

3 - A formula de calculo adotada é ·uma adaptação de Laspeyres 

base fixa em cadeia, com atualização de pesos . 
. '! 

4- São divulgados quatrp tipos de indtces:· · . 

- INDICE BASE FIX~ MENSAL ( NUMERO-iNDitf ) : compara a 

produção do mes de r eferenc1a do indice com a médta 

mensal produzida no ano base da pesquisa 1981 ); 

JNDICE MENSAL : compara a produção do me~ de referencla 

do lndlce em relação a tgual mes do ano r ntertor; 

- INDICE ACUMULADO : compara a produção ac~mulada no ano, 

de janeiro até o mes de referencia do 1np1ce, ·em rela

ção a igual per1odo do ano anterior; 

- INDICE ACUMULADO 12 MESES : compara a produção acumulada 

nos ultimas 12 meses de referenc1a do indice em relação 

a {gual per1odo imediatamente anterior. 

Outros indices ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR ) POdem 

ser obtidos pelo usuarto a partir dos ind1ces base f1xa 

mensa 1. 

5-O ajuste sazonal das séries fot obttdo uttltzando-se o mé

todo X-11, adotado tnternactonalmente. O método fo1 aplica

do aos ind1ces de generos, sendo o indicador geral obtido 

por composição. 

6-Os indices apresentados neste documento são preliminares, 

estando sujeitos a retificação nos dados pr1mar1os por par

te dos informantes da pesquisa. 

7- A s1stematica adotada para retificação de tndices, é dtvul-

gar, junto com os resultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ), o "ind1ce base fixa mensal" do ano ( N-1 ), que pas

sara então .a ser def1n1t1vo. 

8 - Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo

logicos podem ser obtidas no Departamento de lndustr1a 

( DEIND)- Rua Visconde de -Niteroi, 1.246 BL/B- Sala 709 

telefones: 254-9914 e 284-8840. 
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~MENTARIOS 

A tnd~stria fechou o primetr~ trimestre ~o ano com 
uma queda de 5,9% em relação a igual perTodo do ~no anterior, 
c o n t ração e s ta que s e r i a ma ter não f os s e a e s ta b 111 z ação . da 
produção no mês de março frente a março de 1987 (-0,4%). ·O r! 
sultado mais favorãvel de março fica evidente na evolução · do 
lndice Base Fixa Dessa~onalizado, que demonstra um crescime~ 

to de 5,8t frente a fevereiro. 

Com esta expansão do indice dessazonalizado (5,8%)
a primeira dos últimos quatro meses - a indústria encontra
-se agora num patamar· superior a todo o segundo semestre de 
1987 (vide grãfico 1 ). Com exeeção da extrativa mineral (-0,7%) 
e fumo (-0,7%), todos os demais segmentos da indústria aume~ 

taram sua produção em relação a fev~reiro, destacando-se mate 
rial elétrico (13, 1%) e minerais não metãlicos (11 ,3%). 

Pelo indicador mensal a produção.praticamente se e~ 

tabiliza neste mês (-0,4%), em relação a igual mês do ano a~ 

terior, contrastando com um decréscimo ~e -8,6% em fevereiro 
(vide grãfico 2): O desempenho mais favorãvel da indústria 
em março - a menor contração dos ül ti mos nove meses -deve. no 
entant~. ser analisado com certa cautela. O c~rnava) de 1987 
ocorreu no mês de março e em 1988 em fevereiro*. Portanto~ ma! 
ço deste ano possui maior número de dias úteis que o mesmo 
mês de 1987. Par~ diluir esse "efeito base",optou-se por co~ 
parar janeiro com a media dos resultados de fevereiro e março 
(tabela 1). Mesmo assim, obt.em-se uma queda (-4,5%) d~ menor 
intensidade que a verificad~ em janeiro (-8,8%). Neste últj 
mo b i m e s t r e ( F E V - r~ A R ) q u a t r o s e t o r e s a s s i n a 1 a r a m v a r i a ç õ e s · m e 
dias positivas: material de transporte (i3,41) - recupera~do: 
-se de uma retração ~e -6,4% em janeiro- indústri.a extrativa 

mineral (8,3%)t borracha {2,'7%),. fumo (2,6%). · A nivel de se 
tor matriz cab destacar a perfo~mance positiva da indústri; 
naval (43,5%) consequência principalmente da base de comp! 
ração depr1mid~, devido a ocorrência de greves no setor em 

março do ano p~ssado - e negativa das usinas de açúcar(-71,m) . 
- motivada tan o pelo prolongamento da safra de 1986/87 da c~ 

~a-de-açúcar c mo pela quebra da safra 1987/1988,em razão da 

ocorrência de jecas no nordeste. 

A co,paração acumulada, que nao apresenta os nroble 

( *) Cabe .iembJtM,; que mumo no -tluLtamen-to ~azonat aqui adotado, o~> e6u
tD~ de 6 e.túadot> mõvw rú'.o ~ã.o .totalmente. c.aptadot> • 

m~~ jã citados de "efetto base", po~ se~ uma midta d~ t~j 

mestre, tndtca um~ · aueda de -5,9%, A maioria dos gineros . , . . I . 
r e 9 1 s tr a. de c r e s c 1m o , s e n do os ma 1s a c e n tu a dos 'os o bf e r v~. 
~ó~ . em . ~rod~ios de matêrtas plisticas (-21,0%), vestuirio · 
(.-15,.Ü.l. material elêtrico (.-13.2%) e farr.ncêutica (-1 .6~). · 
que de modo geral sio voltados basicamente para . o mercado 

interno. A nlvel de s.etor matriz . no~a·se q:.Je as taxas
1 

pos_i. 
ttvas vertftcam-se sobretudo nas 1ndustrias com maior 1 aber 

. tura oara o exterior, como a lliJtomobilistica (ex: au ~ o:nõ-
. I 

veis:18,0%). extrl'lrão de minerais metálicos (9.6~). na : met~ 
1 ü r g 1 c a (.ex : a ç o. f e r. r o 1 9 • e% ) , c e 1 u 1 o se ( 8 • 4 1 ) , aba te e P.repa ro 
de carne (25,5%) e aves (.2,7 %). Ta @ b~m dest3cam-se as lig! 
das i extraçio e processamento do petrõleo (ex~petroquimica 

6,5%), com amplo mercado tanto interno quanto ·externo. O r~ 
c~nte ~quecimento da construção civil possivelmente explica 
a expansio da produção de tijolos (.5,3 %). O crescimento 
da agricultura te~ estimulado a indústria tanto no que ta~ 

ge ao processuRcnto da safra de 1987 - vide expansão de Õ1~ 

os e gorduras ve~etais (14.0%) -como em r Fl ação a denanda 
de insumos parâ a prõxtma safra - o que e visivel no aume~ 
to de 5,3% na produção de adubos e fertilizantes: Cabe a~ · 

sinalar, no entanto, que segmentos importantes ligados ta~ 

to a construção civil quanto a agricultura ainja revelam r~ 

duções na produção, embora menores que nos meses anteri~ 

res, como o caso .de cimento (-3,1%) e mãquinas agrícolas 
(-14,8%). 

TABELA 1 

INDICAQORES DA PRODUÇJI.O INDUSTRIAL - BRASIL 

lNDICES TRIMESTRAIS 

(BASE: IGUAL PERTODO DO ANO ANTERJOR•lOO) 

. 1987/88 

~ 
1987 

19 TRIM. 29TRIM. 39 TRIM. 49 TRIM. lQ TRIM. c 

INDOSTRIA GERAL , , 110,82 o 105,05 94,59 95,52 94,11 
Bens de c apita 1 ..... 112,07 101,13 89,00 93,53 96;88 
Bens Ihtennediãrios • 109,37 105,08 96;49 95,21 96,03 
Bens d~ Consum~ • , , •• 110,22 103,00 93,00 96,80 92,27 
Consumo Durãve 1 • , , • 102,21 93,51 84,79 99,01 91,12 
Consumo R Durãve 1 .. 112,31 105,66 o 94,93 96,30 o 92,54 

1988 

JAri, F-~~ 

91,20 95;55 
90;41 99,94 

93,E5 97,23 

89.75 93,51 

82.70 ~~.99 

91,32 ' 93.15 
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Ainda com relação ao d~sempenho acumulado da 1! 
d ü s t r i a no s t r e s p r i m e i r o s m e s e s d e 1 9 8 a .• o b s e r v a-s e p e 1 a · 
tabela 1 uma queda do nivel de produção mais acentu! 
aJ que nos trimestres anteriores, tratando-se do pior 
resultado trimestral desde o úHimo trimestre 1983. As 
·variações mais negativ~s v~rificaram-se na produção de 
bens de consumo durãveis (-8,9 %) e não durãveis(~7,5 % ). 
Entretanto, est -és ut:..:l·és_cú,,osestão muito influenciados 
pela retração significativa ocorrida em janeiro de 19fl8, 
podendo ser confirmad os,na mesma tabela, pela desagr~ 

gação do resulta do entre _janeiro e a média de fevere.:!_ 
ro-março- o que tem também ·a vantagem de eliminar o 
~feito-base"sobre os indices do ultimo bimest~e . Esta 
comparação revela que houve uma redução na queda em t~ 

das as categorias de uso; sendo que em bens de capital 
a produção praticJ?ente se estabiliza (-0,1%) em rela 
ção ao . bimestre FEV-MAR de 1987. 

Esta . es~abilização da produção em fevereiro-mar. 
ço para bens de capital esti determinada quase excl~si
vamente pelas elevadas taxas alcançadas pelo setor de 
construÇão naval - por motivos ji expostos - e pela mai 
or produção de caminhões e cam i nhonetas, que crescem em 
consequência dos aumentos nas exportações e das pers-: 
pectivas de melhor desempenho do set0r agrico~a. A C! 
tegoria de bens de consumo duriveis indica uma retraçao 
de -5,0%, e ·juntamente com a de bens 1ntermediârios 
(-2,8%}, mostra uma queda menor neste bimest~e que _a v;., 
rificada em janeiro: -17,3% e -6 ,4%, respectivamente, d;. 

vido ã expansão das exportações, principalmente da i~ 

düstria automobilistica. A categoria de bens de consu
mo não durãveis, consistentemente com o nivel deprimido 
de demanda interna, apresenta uma redução de 6,8%. 

O indice de 12 meses para a IndGstri~ Geral r! 
gistra, em continuidade ã tendência . ~ C!c l i ii <J i, tr> desde 

março de 1~87, ta ~ a negativa (-2,8%). superior ã verifi

cada no mês ante l ior (-1,8%}. Ape~as a indústria e~ 
trativa mineral (1,0%) e mais cinco oêneros, assinalam 
indices ainda posi,tivos, destacan.do perfumaria, sabões 

e velas (6,4 %). ~'os gêneros que apresentam tax~s neg~ 
tivas, somente ma erial de transporte dim i nui sua qu~ 

da, passando d~- ,5% ·em f evere i r o pa r.a - 7,0 % em 

ma\ço. O indicador anualtzado, PO\ envolv~r um maior .per1odo 
de comparação, ainda estã tnfluenc1ado pQr uma elevada base 
que abrange os meses do Plano Cruzado. · rort~nto, as mudan
ças mais recent~s no movimento da indústria, comQ a desacele
ração da queda verificada nas comrarar.0es mensal e acumulada, 
ain~a nâo se fazem sentir nesse indicador. 

Os resultados de março sio, no conjunto, mais favor! 
v~is que os dos meses anteriores . No entan t o, não es tã claro 
que esta situação 1râ se manter ao lon~o do ano a ponto de a~ 

sina lar uma reversão na trajetória d~ produ ção industrial. Se · 
por um iado, o bom desemrenho das exportações, do setor pr~ 

dutor de petrõleo e derivados e ~s persrectivas no setor agrl 
cola contam comq fatores positivos, o mesmo não se pode afi!. 

mar com ·relação aos atuais niveis globais de cons·umo ·e inves
timento que se encontram retraidos face a permanência de a~ . 

guns obstãcul~s. A permanência da inflação e das taxas de j~ 

ros em patamares elevados, a contenção dos gastos do governo, · 
dentre outros aspectos, num contexto geral de incerteza$ qua~ 
to aos rumos da economia, exercem forte .impacto sobre · o merc! 
do interno e as decisões de inv~stimento. Nesse campo os ünj_ 
cos 1ndicios favoriveis são o recente aquecimento do setór de 
construção civil e sinais de melhora nas vendas jo · · comercio 
varejista. Os prõximos meses serão muito im portantes para 
clarear est~ quadro e definir a tendência da produção i ndus ~ 

trial para este ano. 
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( 1) 
COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CRESÇIMENTO DA INDUSTRIA GERAL - BRASIL 

(INDICADOR ACUMULADO SEGUNDO OS GENEROS DA INDUSTRIA) 

G E N E R O S 

EXTRATIVA MINERAL 

MIN. NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT. EL~T~ICO E COM. 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIM~CA 

FARMACEUTICA 

PERF. SAB0ES, VELAS 

PROO. MAT. PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.,CALÇ. ,ART. TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

INOUSTRIA GERAL 

IBGE 

(1) C • ( I 
G 

100 K' 

.JANEIRO - MARÇO 1988 

COMPOSIÇÃO 
DA TAXA 

0,24 

- 0,39 

0,71 

- 0,66 

1 • 03 

0,49 

- 0,23 

Q,OO 

- 0,62 

- o. 21 

0,00 

- 0,70 

- 0,6Ó 

- 0,66 

- 0,82 

0,03 

0,04 

5,89 

P R O O U T O S 

Petroleo em bruto 
Minério de ferro 

R E S P O N S A V E 

Frascbs de vidro de 756 ml ou . mais 

( *) 
s 

Chapas ou telhas, lisas ou corrugadas de fibrocimento 

Arame de aço comum 
Parafusos de ferro e aço 

Refrigeradores domésticos, elétricos 
Tratores agricolas de 55 a menos de 100 hp 

A~a~elhos receptores d~ televisão, a cores 
Fios, cabos e cond. de cobre, isolados, e/ou s/alma de •ço 

Automoveis o/passageiros 
Navios de grande porte 

. Caixas de papelão co~rugado 
Papel de acabamento especial (impregnado ou revestido) 

. I 
Pneumaticos p/tratores e maquinas de terraplenagem I 
Saltos e solas de borracha p/calçados- incl. pré-molda~os 

Alcoo1 hidratado 
Alcool anidro 

Antibioticos- incl. trimetoprim 
Vitaminas e seus sais não dosados 

Sabonetes 
Velas (cera, estearina, sebo, etc) 

Sacos e sacolas de matl. plastico 

! 

Artig. de matl. plastico o/mesa, copa e out. usos domésticos 

Tecidos acabados ou beneficiados, artificiais ou sintéticos 
Tecidos acabados ou b~neficfados, de algodão 

Calças compridas de tecidos- incl. tec. de malha 
Blusas, blusões e camisas esp. de tecidos- 1ncl. tec. malha 

Suco o concentrado de laranja 
Acucar cristal 

Refrigerantes . 
Aguardente de cana-de-açucar (pro. ' diret. da cana-de-açucar) 

Fumo em folha beneficiado (seco ou defumado) 
Cfgarros 

onde C • participação do genero na formação do tot~l da taxa de cres-

cimento, I • indicador do gen~ro e K • peso do genero no total da 1ndustria geral. 
G 

* \ foram destacado~ em cad~ g•nero, os dois pr~ncipafs pro~utos responsavets pelo tndicadorPAa.S 
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INDUSTRIA . GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 
. . 

METALURGICA 

. METALURGICA BASICA 

OUTROS PROD.METALUR 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

AUTOVEICULOS 

OUTROS PROD.TRANSP. 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PETROQ.REF/DEST.CAR 

OUTROS PR~D.QUIM. 

"FARMACEUIICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST~tALÇ,~RT.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

107,89 

193.59 . 

105,30 

100 ', 81 

122,70 

131,16 

109' 17 

93 ',29 

101,12 

·101 '43 

113,91 

76,79 

135,01 

119,57 

104,38 

123 '~9 . 

. 91 '76 

102,59 

158,77 

109,63 

103' 79 . 

77,90 

101.50 

133,86 

107,33 

182,98 

1Ó5,04 

93,00 

116,55 . 

124,02 

104,61 

110,01 

109,38 

108,99 

124,32 

. 78,75 

130,64 

133 '7.3 

98,16 

116' 83 

85,90 

117,47 

145,75 

1 16, 36 

102,56 

74,59 

88,76 

115,54 

121,5.7 

197,48 

119,28 

107,34 

133,60 

138,63 

125,55 

120,49 

137,68 

126,94 

143,37 

94,51 

141 '34 

142,75 

111~61 

124,22 

103,33 

134,75 

170,83 

125,54 

-114,37 

92,79 

90,83 

126,38 

91,20 

100,05 

90,75 . 

90,69 

. 94,49 

99,14 

86,69 

87,26 o 

84,39 

93,62 

96,71 

S5,62 

92,45 

94,26 

92,44 

100,75 

86' 15 

81 '57 

100,41 

77,26 

88,43 

83,03 

94,66 

100,87 

91,35 

108,43 

90,60 

88,05 

92,58 

98,45 

83' 17 

94,74 

77,06 

105,99 

113.61 

87,68 

95. 12 

98_,41 . 

93,73 

.101,64 

87,64 

84' 12 

99,06 

77,24 

(?9,'90 

74,67 

88,92 

91,99 

99,58 

108,07 

99,19 

100,97 

97,44 

103' 10 

88,83 

. 98,71 

98,94 

120,77 

123,64 

112,93 

95' 11 

107,01 

101 '22 

104,46 

98,80 

102 '47 . 

99,54 

82,49 

95,39 

96,51 

90,19 

99,63 

91,20 

100,05 

"90,75 

9Ó,69 

94,49 

99,14 

86,69 

87,26 

84,39 

93,62 

96,71 

·85,62 

92,45 

94,26 

. 92,44 

.roa. 75 

86' 15 

81 '57 

100,41 

·. 77,26 

88,43 

83,03 

94,66 

100,87. 

91,28 

103,96 

90,68 

89,40 

93,55 

98,80 

84,93 

91' 15 

80,41 

99,64 

104,84 

86,65 

93,74 

96 , 41 

92,06 

101 ,'18 

86,87 

82,91 

99,76 

77,25 

89, 16 

78,72 

91,89 

96,55 

94' 11 .. 

105,34 

93,59 

93,21 

94,91 

100,27 

86,33 

93,83 

86,84 

106,66 

111 • 20 

95,00 

94,21 

. 99,98 

95,80 

102,27 

90,90 

89,39 

: 99,6S 

79,04 . 

91 '28 

84,62 

91,34 

97,57 

99,71 

99,26 

99,73 

100, 17 
I 

99,49 

97,82 

102, .33 

-102_,03 

96,34 

·89,57 

89,63 
I 

89,41 

102 ,_28 

102,77 

104.26 . 

102,97 ' 

105,00 

100,49 

11 1 '86 

93,09 

98,01 

8·8,80 

106,57 

96,10 

98,17 

100, 14 

98,08 

97,73 

98,18 

97.~9 
: 

99,'-73 

100,21 ' 

92,80 

90,50 

91.53 

87 , 73 
I 

101 , 04 

101.74 
f 

103,09 

102,21 

103,59 

97,46 

111,21 

89,39 

96,39 

85,65 

104,84 

94,19 

97.15 

101 ,04 

96,98 

96,58 

96,98 

97,21 

96,60 

' 98,73 

91.77 

- 92,97 

94,62 

88,58 

99,27 

101 • 12 

102' 11 

101,El4 

102,38 

96,24 

106,44 

85,82 

95,2o 

85,05 

102,20 

92,50 

FUMO I 106,86 166,08 227 ,36' · I 106,72 98,82 106,40 .I 106,72 101 '77 103,83 I 102,94 101,43 100,91 
+--------------~-----------------------~~-------~----~---~------------------------------------------------------------------------
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r· PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

1988 

+---------------------------------~---------------------------------~-----------------------------------------~--------------------+ 

I c A T Eugs~oR 
1 

A 

5 l--~;~~~~~-~~~~~~~i~~~;~7--~--~;~---j-~~~~~-j--;;~---l-~~;~--i~~~~~~~~T-~;~:;;~~-;~~-~;~T~~~~~~~~j-;~~-;;~1 
+-----------------------------------------------------------------------------------------------------~----------------------------+ 

BENS DE CAPITAL 

BENS INTERMEDIARIOS 

BENS DE CONSUMO 

CONS.DURAVEL 

91' 10 

118' 64 

103,71 

100,73 

99,02 

115,68 

101 '~8 

110,90 

114,24 

129,39 

117,17 

141 '37 

90,41 

93,65 

89,75 

82,10 . 

95,03 

94,36 

87,34 

83,38 

104,61 

9~.93 

99,62 

106,62 

90,41 

93,65 

89,75 

82,70 

92,76 

94,00 

88,54 

83,06 

96,88 

.96 ,03 

92,27 

91' 12 

96,85 

100, 10 

99,06 

93,20 

95,54 

98,94 

97.15 

91,35 

94,97 

98,06 

96' 16 

92,02 

CONS.NÃO DURAVEL I 104,34 99,75 112,11 I 91,32 88,31 97,92 I 91,32 89,32 92,54 I 100,51 98,57 97,16 
+---------------------------------~------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1988 
o PONDERAÇÃO CI-80 

r-:~~:~i:~~~~;~i~::~:--~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~~~~;~;~~~~~~~~~~~~~~~;~;~~~~~~~;~;~~~~~~~~~~~~~;~;;;~;~~~;;~;~;~~~;~~~~~~~;;~;~;r 
+--~~-----------------------~------------------------------------------------~----------------------------------------- ~ -~---------+ 

EXT.MIN. METALICOS I 123,20 116,47 136,49 103,29 104,40 121,54 103,29 103,82 109,62 98,16 99,17 101,5~ 

EXT.PETR~LEO E. GAS NATI 262,14 254,56 273,87 98,84 108,20 104,85 98,84 103,24 103,79 . 99,88 100.62 101,15 

EXT.CARVAO MINERAL 101,29 108,43 114,45 87,64 139,81 113,73 87,64 · 108,59 110,35 88,54 93,64 96,19 

CIMENTO I 88,53 . 78,44 93,73 90,07 88,09 114,64 90,~7 89,13 96,88 97,61 94,77 94,87 

··VIDRO E ART.DE VIDRO I 126,86 . 103,34 114,80 89,63 74,10 77,57 . 89,03 81,65 80,24 105,69 101,79 98~2j 

ART.CIMENTO E CONCRETO! 103,82 99,85 120,01 84,35 o 82,94 99,55 84,35 83,65 88,92 97,07 93,96 92,14 

TIJOLOS E ART.DE BARRO! 111,08 108,14 120,19 102,59 105,13 108,22 102,59 103,83 105,34 106,72 106,35 106,09 

GUSA I 182,14 . 168,21 185,62 109,44 10~,56 122,07 109~44 109,50 113,55 103,72 . 104,05 . 106,39 

AÇO,FERRO-LIG.FORM.PRI 196,97 158,39 185,62 121,59 111,21 126,25 121,59 116:73 119,83 101,20 101,92 104,45 

LAMINADOS DE AÇO 130,53 121,14 132,76 101,89 105,73 101,88 10~,89 103,70 103,07 99,70 99,82 ·99,53 

FUNDIDOS E FORJ.DE AÇO 106,78 115,39 135,42 92,39 97,80 115,79 92,39 95,12 102,02 90,42 89,84 91,04 

TREFILADOS 103,54 102,04 111,85 73,69 73,10 74,18 73,69 73,40 73,67 98,47 94,25 89,70 

MOTORES E BOMBAS OI 97,88 111,42 132,45 82,62 90,85 90,94 82,62 86,80 88,36 96,52 I 95,41 92,87 

MAQUINAS AGRICOLAS 93,49 1~8,79 136,70 68,60 84,59 102,74 68,60 77,04 85,15 91,25 87,41 87,08 

TRATORES E MAQ.RODOV. 97,22 114,06 111,71 . 99,13 101,81 98,00 99,13 100,56 99,66 96,65 95,30 94,22 

EQ.P/eSCRIT.E USO DOM. 102,16 132,29 158,65 80,09 93,69 105,64 80,09 87,24 93,84 104,33 102~83 102,43 

EQ.P/ENERGIA ELETRICA 106,12 104,10 · 129,52 73~83 67,62 85,55 73,83 70,62 .. 75,65 93,82 88,45 85,17 

' CONDUTORES ELETRICOS 98,92 108,43 115,73 88,77 94,14 92,99 88,77 91,50 92,03 93,02 ~1,94 89,81 

MAT.ELET.-EXCL.P/VEIC. 114,25 119,59 143,"11 93,82 84,08 101,51 93,82 88,57 93,08 ° 106,35 102,97 102,18 

MAT.ELET.P/VEJCULOS 108,80 120,22 134,78 93,38 104,76 111,22 93,38 99,03 103,22 88,45 89,06 90,46 

MOTORES E APAR.ELET. 107,75 128,50 132,85 88,44 87,99 85,40 88,44 88,20 87,17 105,38 102,69 99,77 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 95,63 95,48 154,4~ 80,08 61,70 104,44 80,08 69,71 a1,88 96,50 91,50 91,04 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 114,43 132,84 .148~o.Ó7 . 96,82 124,91 134,15 96,82 110,13 118,04 86,22 89,37 94,49 

CAMINH0ES E 0NIBUS 104,41 108~1~ 131,36 96,99 106,49 117,32 96,99 101,60 107,08 91,74 92,87 93,94 

MOTORES E AUTOPEÇAS 125,06 130,14 148,12 94,23 101,23 0111,26 94,23 97,68 102,26 91,33 91,63 93:27 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO . INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ- BRASIL 

1988 
PONDERAÇÃO CI-80 '' 

+----------------~----------l--~--~---~------------------~-------------------------------------------------------------------------+ 

I I:~:gi:~~~~~~i~::~5 I--~~~~~:T-~~~~-~=T~~~~~---1--J~N-~~~-~~~~~=-~--M~~---1---J~N--T~~~~~~~~~-J~N=M~~I-~~E-J~NI~~~~=~~~~-~~E~M~~I 
+----------~----------------~-------------------------~----------------------------------------------~-----------------------------+ 

INDUSTRIA NAVAL 42,31 49,84 62,61 . 85',41 

CELULOSE E PAST.MECAN. 142,76 · 137,22 1~0,91 106,91 

PAPEL E PAPELÃO 162,103 154,32 · 166,41 95,90 

ART.PAPEL E PAPELÃO 111 '42 109,32 122,87 80,87 

PNEUMATICOS . I 114,:37 126,56 134,07 96,89 
i 

REFINO DE PETROLEO I 118,98 . 112,27 118,80 100,24 

PETROQUIMICA I 151,99 145,66 157,73 103,83 

RESINAS.~ISRAS E ELASTI151 ,95 141 '19 . 146,55 93,12 

PIGMENTOS E TINTAS 115,54 112,53 130,44 93,35 

ADUBOS E FERTILIZANTES! 69,98 83,45 113,40 .. 69,96 

LAMINADOS PLASTICOS . . 114,21 119,09 ~32,80 . 75,49 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.NAT. 107,04 104,15 111,86 90.,87 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.ART. 103,69 J01,40 116,28 84,90 

CALÇADOS . 95,81 84,38 . 107,78 86,54 

MOAGEM DE TRIGO 107,05 101,07 120,49 76,52 

ABATE E PREP.DE CARNE I 99,~~ ·· 99,18 106,43 149,28 

ABATE E PREPAR~OE AVES I 137,26 , 122,03 135,47 99,42 

LATICINIOS 127,85 122,45 126~62 104,08 

111,18 

110,75 

99,33 

81,69 

175' 83 

107,62 

97,41 

85,38 

85,41 

106,91 

~5,90 

80,87 

97,65 

108,76 

97,54 

81 '27 

1 19 '07 . ' 84 • 1 6 

108,37 1'04,46 . 
97,50 104,54 

82,70 99,30 

. 85' 1 o . 91 ' 12 

104,89 105,07 

103,54 102,26 

96,67 93,24 

.. 98,52 1os,9o 96,a9 97.74 100,83 · 1o2,ss 1o2,o5 101 .• 74 

100,41 103,89 100,24 100,32 101,50 102,90 101,83 101,12 . '( ·< 
108,75 107,21 103,83 · 106,1& 106,53 103,51 104,4~ 104,51 

94,57 90,26 93,12 93,81 92,60 101,30 . 99,79 97,78 

91,70 99,98 93,35 92,53 95,11 105,01 102,74 100,17 

101,78 158,74 69,96 84,29 105,28 101,10 101,39 103,94 

75,21 84~76 75,49 75,35 78,51 95,00 90,63 86,88 
• 92,97 94,19 90,87 91,89 92,68 99,79 98,70 97,73 

, I 

83,40 93,54 84,90 84,15 87,32 95,63 93,12 91,48 

7 4' 79 . 100' 41 86' 54 . 80' 61 8.7 '0.4 90' 95 87. 28 86 '83 
I 

82,45 100,56 76,52 79.~9 85,96 ' 89,80 , 87,40 86~10 

131,04 105,45 . 149 .. 28 . 139,6Ó 125,45 113,82 117,94 118,73 

.101,95 106,97 99,42 100,60 . 102,70 106,04 '105,54 105,79 

112 '96 108,24 110,25 108,82 109,53 

USINAS DE AÇUCAR . 73,55 · 33,50 ·. 2,76 104,62 52,87 

114 ' 43 .. 1 04 '08 

5 '20 . 104' 62 80,09 58', 79 113,38 1· 109,38 

83,96 . . 94,62 106,02 104;03 

110,59 

101 '76 

104,31 REFINO DE AÇUCAR 94,93 10i,84 . 119,71 

REF.OLEOS,GORD.P/ALIM . . 97,37 · 91,87 ·. 109,55 

PREP.ALIM~NT.P/ANIMAIS . 96,35 88,60 · é8,30 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 142,76 133,85 140,05 

79,41 88,64 

93,81 ' 132 .• 98 

78, 19 83,80 

104,.78 103,50 

119,75 79,41 . 
122,83 . 93,81 

92,96 78,19 

106,58 104,78 

109,46 . 114,01 92,88 97,11 

ao, 1a e4,63 1o4~35 
1 
1o1,4~ 

I 

104,16 104,96. 99,96 I 99,26 

97,20 

99,31 

98,43 

REFRIGERANTES I 174,13 138,22 139,54 I 104,22 92,24 89,73 I 104,22 98,55 95,65 I 104,12 . 100,71 96,57 
+-----------------------------------------------·-----------------------------------------------------------------------------------i IBGE . . · · · ·. ·, · · · . . . 03/05/88 PAG 9 
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a e INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 
PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 19€ 
--~----------------------------------------------------------------·----------------------------------------------------------------

1 ~ . : ~ : ! : :: I ~AN I . FEV I MAR I ABR I MAI I JUN . I JUL I AGO I SET I OUT I " NOV I DEZ 

---------------~-------~---t---~~--------~----~---i---~----:--------:--------:--------:--------:--------:--------:--------:-~---~--
INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFOR~~ÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

METALURGICA BASICA 

OUTROS PROD.METALUR 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

AUTOVEICULOS 

OUTROS PROD.~RANSP. 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PETROQ.REF/DEST.CAR 

OUTROS PROD.QUIM. 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALI~ENTARES 

128.18 . ~32.37 

. 18~. 13 182. 25 

12~.37 -130.86 

1.1 r . f9 

13~.47 
133.35 

133.66 

12~. 1o 

139.86 

112.84 

121.33 

96.10 

143.51 

137.64 

135.82 

119.15 

146.76 

148. 18 

161.89 

150.61 

120.83 

105.07 

112.23 

114.04 

134.80 

136.50 

132.07 

l25 .05 

161 .02 

111 . 52 

117.00 

100.70 

146.38 

'136.65 

137.37 

122.62 

147.06 

151.02 

167 . . 36 

155.79 

123·. 20 

121.45 

1 H~. 46 

126.60 

181.63 

124.94 

108.07 

134.36 

- 131 . 85 

138.36 

122.4q 

138.36 

105.03 

115.13 

85.08 

144.61 

137.41 

134 ·. 36 

121 . 53 

142.78 

132.22 

169. 16 

148. 12 

1 17.82 

1q.o ::1 .6 

116.83 . 

129.95 

180.96 

128.41 

108 .. 39 

134.48 

132. 10 

'138. 28 

124.21 

143.20 

118.39 . 

129.90 

95.66 

152.49 

133. 18 

139.64 

1~5.01 

149.25 

151.41 

. 175.86 

150.80 

120.93 

100.06 

115.60 

126.73 

180.33 

125.11 

106-.89 

132.05 

128.85 

137. 15 

128.79 

139.25 

110.86 

122.78 

87.32 

146.43 

133.54 

136.29 

119.22 

147.49 

137.61 

176.38 

146.26 

119.58 

96.52 

108.37 

122.39 

183.07 

120.55 

103.88 

. 129.59 

127.61 

132.74 

122.33 

136. 12 

. 107.58 

121.11 

80.86 

142.06. 

135. 16 

128.51 

111.03 

' 139. 98 . 

142.93 

157.06 

130 . . 64 

116.13 

92.54 

106.04 

117.04 

186.56 

114.94 

99.80 

124.08 

123:94 

124.29 

114 . 69 

108. 19 

100.93 

. 118.04 

67. 14 

139.73 

134.41 

132.23 

121.87 

139.03 

130.08 

133.44 

111 . 60 

110.80 

87.91 

106.38 

118.88 

185.90 

116 ~ 85 

.100. 98 

122.22 

125.08 

117.63 

11;3.99 

122.67 

99.78 

110.81 

78.00 

137. 18 

135.03 

133.32 

116.84 

144. 13 

125.40 

151.44 

118. 22 

111.90 

87.29 

110.21 

120.71 

186.42 

118.72 

101.79 

123.78 

125.41 

121.18 

112 .. 60 

129.41 

101.91 

113.09 

79.84 

139.51 

130.92 

134.98 

123.67 

142.41 

125.81 

167.06 

125.39 

113.40 

86.79 . 

113.53 

120.04 

185.69 

118.06 

101.55 

'126. 80 

128.67 

123.8·1 

113.55 

129.96 

100.23 

107.90 

85.09 

138.57 

132.45 

130.67 

116.41 

140.04 . 

123.08 

164.49 

122. 15 
I 

112.85 : 

86.62 1 

112.62 

121.97 

189.35 

119.93 

103.71 

127.57 

13.1.38 

121.46 

118. 10 

129.25 

106.92 

117.59 

85.86 

139.65 

138.03 

12·8. 45 

117.08 

135.92 

. 129.23 

172.79 

123.90 

115.41 

8~.02 

114.42 

118.5.5 

188.62 

116.43 

103.90 

125.22 

126.85 

122.62 

113.84 

123.65· 

110.62 

123.15 

85.88 

135. 1 ~ 

132. 1 1 

122.~4 

1 1à.o3 

125.49 

131 . 52 

158.49 

114.86 

108.45 

87.26 

110.74 

BEBIDAS I 126.351 135 .. 47 ' 1127.98. 1134.181117.00 ·I 100.14-1112.51 1121.77111i.921121.87 / 1125.5611~4.20 
FUMO I 121.12 135.14. 127.93 128.50 128.44 139.89 107.78 133.80 138.62 132.38 ! 135.93 132.10 

~~G~---------------------------------------.-----------------------------------------------------6;~~2G~--~3/~5/ã~----------~~G--,-Õ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E ·GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 
ANO: 1988 PONDERAÇÃO CI~80 COM -AJUSTAMENTO SAZONAL 

---~---------------~---------.--------------------------------~------------------------------------------------------------------~---

OUT .I NOV .I C L A S S E S 
E 

G E N E R O S 
JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET DEZ 

--------------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------------

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA ~INERAL 

INO.TRANSFORM~qÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

METALURGICA BASICA 

OUTROS PROD.METALUR 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

AUTOVEICUL'OS 

OUTROS PROD.TR\NSP. 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PETROQ.REF/DEST.CAR 

,OUTROS PROD.QUIM. 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXJIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIME~TARES 

BEBIDAS 

FUMO 

118.02 

188. ~4 
115.r9 

101. ' 7 

127. 15 

132. 1 

117. 2 

110.25 
I 

1 18.63 

111 . i28 
i 

125 .. 60 

8.3.00 

133~81 

129.40 

124.83 

121 . 23 

127.20 

. 11.6. 79 

197.91 

1 ~ 4. 34 

97.17 

120.56 

129.53 

106.22 

114.55 

119.45 

113.55 

127.53 

85.95 

135.23 

134.86 

122~94 

120.88 

124.30 

123.57 123.74 

162.74 161.98 

118. 16 . 116 . 64 

108.61 107.13 

88.39 88.26 

107.73 101.. 50 

129. 48 . 122 ·. 03 

130.52 132.02 

123.62 

196.47 

121 . 42 

108. 13 

128.98 

134.74 

119. 75 

118.43 

135.05 

121 . 54 

135.65 

93.69 

136.21 

147.57 

133.27 

125.32 

138.48 

133.41 

166.52 

120.22 

110.76 

94 ,~ :7, i 

102.'68 

123.84 

131.16 
-----------------------------------------~--~---------~-----------------------------------------------------------67B12G1 03/05/88 IBGE 
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